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1. INTRODUÇÃO 

 

 As afecções otológicas em cães são muito importantes na rotina clinica 
veterinária obtendo  de 10 a 20% do total de casos atendidos e as doenças mais 
comuns que atigem o pavilhão auricular são as otites que se classificam conforme 
a localização em otite externa, otite média e interna (FEITOSA, 2014).  

A otite externa canina é caracterizada pela inflamação do conduto auditivo 
externo e pode ter múltiplas causas como por bactérias como Staphylococcus 
pseudointermedius, Pseudomonas spp e Corynebacterium spp, por fungos como 
Malassezia pachydermatis, por parasitas como Otodectes cynotis e até por causa 
alérgica ou secundário a problemas dermatológicos (CRIVELLENTI,2015). Os 
sinais clinicos comuns a essa doença são dor, odor, edema, oto-hematoma, 
eritema, prurido e presença de secreções. Além disso, algumas caracteristícas 
favorecem a otite como orelhas pendulares e longas, pêlos em excesso no canal 
auditivo e também algumas raças possuem predisposição á otite como Cocker 
Spaniel, Labrador, Shih-tzu e pastor alemão (SARIDOMICHELAKIS, 2007). 

Infecções como otite externa são precipitadamente tratadas com fármacos 
compostos de antibióticos, antifúngicos e anti inflamatórios, consequentemente 
relatos de resistência bacteriana vem se tornando cada vez mais frequente, a 
utilização de compostos vegetais, assim como adjuvantes surgem como uma 
alternativa importante para tratamento de otites leves, evitando o uso 
desnecessário de antibióticos e antifúngicos (CHAN, 2019 & NOGUEIRA, 2008). 
Dessa forma, o objetivo desse trabalho foi o desenvolvimento, avaliação do 
potencial terapêutico de um composto à base de extratos vegetais das plantas 
urucum (Bixa orellana) e trigo (Triticum aestivum) associados a adjuvante para 
tratamento da otite externa canina.  
 

2. METODOLOGIA 
 

Para o presente trabalho foi desenvolvido um composto (LCFO 1003) mantido 
em sigilo, em função de solicitação de registro de patente, denominado, produzido 
à base dos extratos vegetais e adjuvante (TRIS EDTA). No grupo controle (GC) foi 
utilizado um medicamento comercial à base de sulfato de gentamicina, valerato de 
betametasona e clotrimazol como antifúngico de amplo espectro. Este estudo foi 
aprovado pela comissão de ética em experimentação animal (CEEA Nº 
9055/UFPEL). 

 



 

 

O estudo foi realizado utilizando 32 cães, com orelhas pendulares e semi-
pendulares, sem raça definida e com sinais clinicos caracaracteristicos de otite 
externa. Esses animais foram divididos aleatóriamente em 2 grupos, sendo um dos 
grupos tratados com o composto LCFO1003 e o outro como grupo controle. Em 
ambos os grupos os cães foram tratados diariamente durante 7 dias seguidos, 
sendo o conduto auditivo previamente limpo com o próprio produto com auxilio de 
gaze e após aplicadas quatro gotas para cães com até de 15kg e oito gotas para 
cães com mais de 15kg. As orelhas foram  avaliadasno dia 0 (D0), dia 3 (D3) e dia 
7 (D7) de tratamento. Foi realizada a palpação, otoscopia e inspeção do conduto 
auditivo para avaliação dos sinais clinicos como dor, eritema, exsudato, odor, 
edema, erosão/úlcera e prurido que foram classificadas em score ausente (0) leve 
(1) moderado (2) intenso (3) por uma equipe treinada e cega quanto ao tratamento. 
Através do score foi realizado um somatório para cada animal e por grupo.  

Além disso, foram coletadas amostras de cerumen para  cultura fúngica no 
(D0) e em (D7). Para cultúra fúngica as amostras foram cultivadas em ágar 
sabourand com coranfenicol e mantidas em estufa microbiológica á 37º por 48 
horas e após foi realizada o estudo morfológico macro e micro, buscando células 
compatíveis com a levedura Malassezia pachydermatis nos condutos auditivos dos 
cães.  
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O grupo de cães tratatos com o composto LCFO 1003 obteve um escore de  
202  com uma média 12,62 sinais clinicos por animal. Já os cães que pertenceram 
ao grupo controle contabilizaram 216 de escore com uma média de 13,5. Na 
avaliação realizada no terceiro dia de tratamento (DIA 3) o grupo LCFO 1003 obteve 
escore 129 com uma média de 8,06 e o grupo controle 131 de escore e média 8,18, 
observando assim que ambos os grupos obtiveram uma melhora dos sinais clinicos 
já no terceiro dia. No final do tratamento (DIA 7), o grupo LCFO 1003  encerrou o 
estudo com 78 de escore e uma média de 4,87 sinais clinicos por animal e o grupo 
controle finalizou com escore 84 e média 5,25 demonstrando a tendência de 
equivalência de tratamento dos dois grupos conforme representado no gráfico 
abaixo. 
 
Tabela 1 Dados do somatório dos sinais clínicos por orelha dos animais do grupo 

1003 e controle no DIA 0, DIA 3 e DIA 7. 
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Na cultura fúngica realizada através do cerúmen dos condutos auditivos 
observou-se o crescimento da levedura Malassezia pachydermatis, antes do 
tratamento (D0), no grupo LCFO 1003  em 23 (23/32) orelhas. Já o grupo Controle, 
29 (29/32) orelhas foram positivas para a levedura M. pachydermatis. Ao final do 
tratamento (DIA 7), o grupo tratado com o composto 1003 reduziu de 23 (23/32) 
orelhas contaminadas para 6 (6/32) orelhas e o grupo controle de 29 (29/32) orelhas 
positivas para 5 (5/32) ao todo, representado na tabela 2 abaixo.  

 
Tabela 2 Presença de Malassezia pachydermatis nos condutos auditivos dos cães 

antes e sete dias depois do tratamento. 

 
 
Dessa forma, o estudo demostra a equivalência terapêutica entre o produto 

controle amplamente utilizado na rotina clínica e o composto LCFO 1003, 
desenvolvido a partir de extratos vegetais e adjuvantes que demonstram 
comprovada atividade antibacteriana, antifúngica e anti-inflamatória (CAPELLA, 
2016; FERNANDES, 2017 & TANAKA,2002). Além disso, foi observado que a 
presença da Malassezia pachydermatis nos condutos auditivos de cães está 
diretamente ligada à afecções da otite externa corroborando com LEITE (2003). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Conclui-se  que o composto LCFO1003 possui ação similar ao produto 

otológico convencional no controle  e na redução dos sinais clinicos da otite externa 
canina,  e na redução de células de  M. Pachydermatis.   
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